
 

 

 
 
 
 

Paciente: Pandora Id. Externa: 47147 

Espécie: Canina Raça: SRD Sexo: F Idade: 7 anos 

Responsável: Joyce de Moraes Prudente Medeiros 

 

bNota fixa: É de competência exclusiva do médico veterinário a interpretação dos achados aqui escritos e correlacioná-los aos 
exames complementares, clínica e histórico do paciente. 
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Análise macroscópica: 

Foi recebida cadeia mamária unilateral, medindo aproximadamente 38,0 cm de comprimento, recoberta por 
pele. Aos cortes seriados, o tecido mamário apresenta-se difusamente denso e espessado, de coloração 
branco-creme a branco-acinzentada e consistência firme, sem delimitação macroscópica de formação nodular 
ou tumoral evidente. Todo o material foi representado para avaliação histopatológica. 

Análise microscópica: 

Os cortes histológicos evidenciam proliferação difusa do componente ductal mamário, caracterizada por 
aumento do número e da densidade de estruturas ductais, revestidas por células epiteliais cúbicas a colunares 
bem diferenciadas, sustentadas por população mioepitelial preservada. 

As células apresentam citoplasma moderado, núcleos pequenos e uniformes, cromatina finamente distribuída e 
nucléolos inconspícuos. Não são observadas atipias citológicas significativas, crescimento infiltrativo ou demais 
critérios histomorfológicos de malignidade nas secções examinadas. 

Conclusão histomorfológica: 

Hiperplasia ductal mamária difusa. 

Comentário: 

Os achados caracterizam alteração proliferativa não neoplásica do componente ductal mamário, responsável 
pelo aspecto macroscopicamente denso do parênquima. Alterações hiperplásicas mamárias podem ocorrer em 
associação à influência hormonal, devendo sua interpretação considerar idade, estado reprodutivo e eventual 
exposição prévia a hormônios ou fármacos com atividade progestacional. 

Não foram identificados critérios histomorfológicos de malignidade nas amostras examinadas. 

Permaneço à disposição para eventuais esclarecimentos, discussão dos achados anatomopatológicos e 
correlação anatomoclínica, caso necessário. 
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